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Prefácio


			Uma obra literária normalmente inicia com uma introdução, explicado o porquê do autor escrever ou quais motivos o levaram a preencher as páginas dia após dia. No meu caso, eu não sei. Apenas escrevi. E a intenção era que permanecesse em branco a introdução, sem nada.


			Porém, insistiram, ainda que estivesse resistindo bastante. Pensava que a obra por si só pudesse ser uma “introdução” a cada um que viesse a ler, começando por mim, sem a necessidade de escrever uma formalmente. Mesmo assim insistiram, nem que fosse uma curta. Bom, venceram!


			O que escrevo, escrevo àqueles que já se chamam salvos e não há intenção de “evangelizar”, apenas discutir ideias sobre a vida cristã, como o próprio gênero do nome diz, Ensaio.


			Acredito que tenho apenas uma coisa para contar aqui, uma coisa que valha a pena. Certa vez conheci uma mulher, a qual era CEO (Chief Executive Officer) de uma grande empresa multinacional sediada nos Estados Unidos. Era uma pessoa de grande influência, considerada uma das mulheres mais poderosas do mundo, estampando a capa de diversas revistas de negócio. Era muito educada, frequentou algumas das instituições de maior prestígio, além de ser simpática e tratar todas as pessoas muito bem. Porém, não era cristã.


			Pouco tempo depois conheci um casal, fugidos de seu país natal. A mãe do rapaz havia sido morta por forças do governo motivado por perseguição religiosa. Era uma família simples que havia sido perseguida. E uma pergunta permaneceu rondando minha mente: quem teve maior sucesso? Assim começou a “introdução”.


		




		

			
1. O Início


			Cada dia convenço-me mais sobre duas questões em relação àqueles que se dizem ser cristãos, principalmente os que vivem em países onde há liberdade de culto. Assim, coloco todos – incluindo a mim - no mesmo balaio, porém, sei que há muitas exceções.


			A primeira questão que permeia minha mente se debruça sobre a pergunta (alguns chamam de mera filosofia): o cristão sabe o que é ser cristão? E qual é o seu foco? Provavelmente até saibam o que significa em palavras, porém, na prática, é um pouco mais complicado.


			A segunda questão refere-se ao fato de estarmos “brincando de ser cristãos” e passamos a viver com base na “loteria divina”. Explico-me nas páginas adiante e vou tentar usar de observações e experiências, além, claro, de embasar na Escritura Sagrada1.


			Não tenho intenção de convencer ninguém, nem mudar a forma como uma pessoa pensa ou entende determinado assunto. Assim, essa transformação de pensamento - ou mudança da mente ou metanoia, como alguns gostam de chamar – creio que só pode ocorrer se for da vontade de Deus e se Ele agir. A única coisa que se pode fazer é escrever e passar a ideia adiante. No fim, penso que o maior efeito de todo escrito é sobre o autor, para organizar as ideias e entender um pouco mais sobre o Deus Eterno e Sua vontade para a Igreja. Segue o que se passa.


			***


			Praticamente nasci dentro da igreja evangélica. Desde cedo a participação em cultos, grupos de estudo, leitura bíblica e tudo o mais que as igrejas oferecem se tornou uma “coisa diária”. Tudo isso é bom e válido, ainda que tenha muita discussão concernente à natureza e intenção desses atos em rodas de debate teológico e, por isso, creio que mereçam maior atenção e mais folhas para discorrer sobre o assunto.


			Porém, tenho a intenção de demonstrar que mesmo ouvindo e participando de qualquer coisa por um longo tempo, certo momento pode ocorrer um click e começamos a enxergar por uma nova ótica.


			Ocorreram dois momentos em que houve o click, em duas pregações distintas. A primeira, o pastor discorria sobre a pergunta “Se Deus nos salvou, salvou de quê?”. Muito provavelmente qualquer pessoa que frequente alguma igreja cristã já se fez essa pergunta ou escutou, minimamente, algum pastor fazer esse questionamento. E, possivelmente, obteve como resposta que Deus nos salvou “do pecado”, “do mundo”, “de nós mesmos” ou, ainda, Deus nos salvou “do diabo” e por aí vai.


			Mas, se Deus nos salvou do pecado, por que continuamos pecando e caindo diante dele? Ou, por que continuamos sendo tentados e oprimidos pelo diabo se Deus já nos salvou dele? Ou, por que continuamos caindo diante de nossas fraquezas se Deus já nos salvou de nós mesmos? Essas perguntas não fazem sentido porque Deus não nos salvou dessas “coisas” diretamente.


			Os cristãos podem resistir ou fugir (do pecado, do diabo, das tentações) por meio do poder do Espírito Santo, através do sacrifício de Jesus Cristo na cruz, como consequência da ação divina de Deus para nos vivificar espiritualmente e nos salvar da Sua Ira, a Ira Divina.


			Explico. Por meio da morte de Cristo na cruz, a Ira de Deus, que estava reservada para todo pecador, caiu sobre Jesus; a Ira destinada aos salvos foi direcionada de forma definitiva e para todo o sempre na direção do Messias. E essa Ira Divina foi executada em Cristo.


			O profeta Isaías disse ao povo que Deus tomou o cálice do Seu furor: “Assim diz o teu Senhor, o Senhor, teu Deus, que pleiteará a causa do Seu povo: Eis que eu tomo da tua mão o cálice de atordoamento, o cálice da minha ira, jamais dele beberás” (Isaías 51.22). Porém, Outro deveria o tomar para aplacar a Ira de Deus.


			No livro do apóstolo Mateus, Jesus ora ao Pai dizendo “Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres” (Mateus 26.39), pois sabia o quão terrível era a Ira de Deus. No entanto, estaria tomando o cálice no lugar daqueles a quem o Pai o havia dado. E, após, Jesus foi morto na cruz. O mesmo relato pode ser encontrado nos livros de Marcos, Lucas e João.


			Portanto, fomos - e estamos - salvos da Ira de Deus porque Cristo já tomou o cálice em nosso lugar na cruz. E essa única e definitiva morte foi suficiente para toda a eternidade para todos os salvos. Veremos o resultado dessa morte salvífica quando Cristo retornar com todo Seu Poder e Glória. Acredito que está claro que todo o esforço para nos dar a salvação, de forma gratuita e misericordiosa, foi realizado por Deus e não depende de qualquer ação que o homem fez ou que virá a fazer na tentativa de O agradar.


			O homem salvo, que realmente entende o sacrifício realizado por Cristo, deseja em sua mente agir obedientemente aos ensinos de Jesus motivado pelo amor a Deus como forma de agradecimento e reconhecimento por tudo já realizado no Calvário. Ainda que, conscientemente, o esforço que for realizado nunca será o suficiente.


			Por exemplo, um pai ama o filho independente das circunstâncias e lhe provê tudo o que necessita para crescer e se tornar uma pessoa com maturidade. O filho também ama o pai, e demonstra esse amor na forma de obediência aos seus ensinamentos, agindo conforme o agrada. Portanto, o filho obedece ao pai como agradecimento e reconhecimento pelo amor e cuidado paterno, pela amizade demonstrada diariamente, bem como os bens materiais recebidos.


			No entanto, o filho sabe que não perderá o amor paterno quando cometer alguma transgressão - e nesse ponto eles podem se aproveitar do amor dispensado pelo pai. Mas também sabe que há consequências quando não age de acordo com os ensinos do pai.


			Por fim, o pai não deixará de ser pai; o pai não deixará de amar o filho; o filho não deixará de ser filho; e o filho não deixará de amar o pai; e o filho continuará tendo o desejo de agradar e demonstrar seu amor pelo pai. Se em qualquer família não existir esse relacionamento, há alguma coisa muito errada. Essa verdade difere drasticamente da ideia de obedecer aos ensinos de Jesus motivado pelo medo do inferno e das consequências do pecado. Ou, ainda, da necessidade de obedecer para conquistar a graça de Deus e como recompensa o ticket para o Céu.


			Dessa forma, está discutida que a obediência do cristão deve ser motivada pelo amor a Deus e em Deus.


			A segunda pregação em que houve o click foi quando outro pastor discorreu sobre a felicidade. Normalmente, os crentes associam a palavra felicidade com a imagem de uma família unida, cercada por filhos, bons amigos e vizinhos, sentados ao redor de uma mesa, comendo, conversando, desfrutando de bons relacionamentos.


			Ainda, as pessoas podem associar com a figura de uma boa casa, dinheiro e uma vida confortável, carros novos, possuir um bom trabalho, boa carreira somada a diversos cursos e por aí vai. Se perguntar para não-cristãos, as respostas serão as mais variadas: possuir muitas mulheres ou homens, muito dinheiro e comprar qualquer coisa que desejar, além de casas e carros luxuosos, “poder” sobre outros, sucesso reconhecido por todos, de preferência na mídia, entre tantas outras ideias criativas.


			Os versos no início do Sermão do Monte, conhecidos como as Bem-aventuranças, demonstram uma realidade em relação à felicidade um pouco diferente.


			Jesus nos diz que felizes são os humildes porque deles é o Reino dos Céus; ou felizes são os que choram; ou aqueles que têm fome e sede de justiça, os pacificadores e mansos, e, ainda, felizes são aqueles que sofrem perseguição e são injuriados por causa da justiça e do Nome de Jesus. Portanto, se acreditamos nas palavras da Bíblia, a felicidade está intimamente ligada à mansidão e a busca pela paz e a justiça e, ainda, a perseguição por causa do nome de Jesus Cristo.


			Quem em sã consciência deseja ser perseguido para ser feliz? Ninguém. No entanto, aqueles que entendem o sacrifício feito por Deus-Pai e Deus-Filho e Deus-Espiríto Santo na cruz e que o Cálice da Ira de Deus já foi tomado por Outro em nosso lugar, desejará ter uma vida feliz por meio da mansidão, do choro, fome e sede de justiça e sofrer perseguição por saber que está agindo conforme a vontade de Deus. E estará feliz, verdadeiramente feliz.


			Não tenho o objetivo de fazer uma explanação minuciosa de cada versículo do Sermão do Monte, isso já foi esmiuçado por diversos teólogos e estudiosos, que o fizeram de forma brilhante. Penso, porém, que estamos buscando felicidade onde não há, ou estamos buscando de maneira diferente daquilo que Jesus falou. E, de forma abrangente, reflete em uma vida diferente daquela que Deus, por toda a Bíblia, diz para vivermos.


			Por exemplo, no livro de Mateus, nos versos 25 a 34 do capítulo 6 Jesus está comentando para não nos preocuparmos com nossa vida, quanto ao comer, quanto ao beber, e também quanto ao vestir, porque Ele estará cuidando (claro, temos que fazer nossa parte também, mas esse assunto é para outras folhas).


			E nos versos 32 a 34 Jesus nos diz “Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai Celeste sabe que necessitais de todas elas; buscai, pois, em primeiro lugar, o Seu Reino e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal”. No entanto, o que vemos com frequência são cristãos que se preocupam e até se desesperam com o dia de amanhã.
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